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RESUMO 
Este artigo investiga o comportamento agressivo e o discurso de ódio direcionados a 
corpos gordos nas redes sociais digitais, um fenômeno complexo que inferioriza e 
estigmatiza indivíduos. O problema de pesquisa foca na análise de como a gordofobia 
se manifesta online, buscando compreender suas motivações e estímulos. Os objetivos 
incluem analisar esses comportamentos à luz de referenciais teóricos da comunicação, 
estudos culturais e sociologia do corpo. A fundamentação teórica abrange o discurso de 
ódio (BRUGGER), comunicação digital (CASTELLS, BENTES), e discussões sobre 
corpo, estigma e gordofobia (LE BRETON, POULAIN, RANGEL, PAIM & 
KOVALESKI). Os principais resultados identificam categorias de ataques como 
patologização e invalidação do ativismo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: gordofobia; discurso de ódio; redes sociais; corpo livre; 
ativismo digital. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Este artigo analisa o comportamento agressivo e o discurso de ódio contra 

corpos gordos em plataformas digitais, buscando compreender motivações e estímulos à 

luz da comunicação e estudos culturais. A relevância reside em aprofundar a 

compreensão da gordofobia como problema social e comunicacional no ambiente 

digital. Argumenta-se que o ódio online contra corpos gordos está ligado a construções 

histórico-culturais que associam gordura à falha moral (VIGARELLO, 2012; 

STRINGS, 2019) e às dinâmicas das redes que potencializam agressividade e "bolhas" 

de opinião (COUTO, 2014). O objetivo é analisar como o discurso gordofóbico se 

manifesta, pautando-se em estudos sobre discurso de ódio (BRUGGER, 2007), 

comunicação digital (CASTELLS, 2015; BENTES, 2015), e corpo/gordofobia (LE 

BRETON, 2012; POULAIN, 2013; RANGEL, 2017; PAIM & KOVALESKI, 2020). O 

estudo busca contribuir para o debate sobre liberdade de expressão versus discurso de 
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ódio e a responsabilidade das plataformas digitais no combate à discriminação baseada 

no peso. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A gordofobia tem raízes históricas complexas. A percepção do corpo gordo 

mudou de símbolo de riqueza para signo de doença e falha moral (CRUZ, 2021; 

VIGARELLO, 2012). O estigma da gordura não é só estético, mas moral e psicológico 

(VIGARELLO, 2012), gerando exclusão e impactos na saúde mental. 

Nas redes sociais, a comunicação "de todos para todos" (COUTO, 2014) fomenta 

discursos de ódio. Brugger (2007, p. 118) define ódio como "palavras que tendem a 

insultar, intimidar ou assediar". Online, o ódio gordofóbico se mascara como 

"preocupação com a saúde", usando argumentos pseudocientíficos (BIRMAN, 2012). A 

midiatização da obesidade como "epidemia" fomenta uma "guerra contra as pessoas 

gordas" (FARRELL, 2011; RIGO & SANTOLIN, 2012), e diretrizes médicas podem 

reproduzir estereótipos (PAIM & KOVALESKI, 2020). O anonimato e a velocidade 

online potencializam o abuso da liberdade de expressão, usando estereótipos e apelo 

emocional (BROWN, 1971). 

 

METODOLOGIA 
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e utiliza como técnica a análise de 

conteúdo. O corpus se constitui do material coletado do perfil no Instagram de 

influenciadoras gordas e também consideramos a análise de comentários com 

mensagens agressivas (selecionados de modo aleatório ou mesmo selecionados pelas 

próprias influenciadoras). A partir de uma análise temática que considera a literatura 

especializada e trabalhos já realizados, buscamos encontrar padrões de discurso de ódio. 

 

PRINCIPAIS RESULTADOS 
A análise dos padrões discursivos online revela manifestações gordofóbicas complexas. 

As categorias de ataques identificadas são: 

1.​ Patologização e falsa preocupação com a saúde: Preconceito disfarçado de 

preocupação, associando o corpo gordo à doença e "romantização da obesidade" 

(PAIM & KOVALESKI, 2020; LE BRETON, 2012; POULAIN, 2013). 
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2.​ Julgamento moral e desqualificação do caráter: Gordura ligada à falta de 

controle e falha moral (VIGARELLO, 2012). 

3.​ Ataques à aparência e objetificação: Foco exclusivo na aparência física, com 

termos depreciativos e comparações animalescas, visando ferir a autoestima. 

4.​ Invalidação do ativismo e da autoestima: Questionamento da legitimidade do 

ativismo gordo e da auto aceitação (RANGEL, 2017, 2018). 

5.​ Incitamento ao ódio e ameaças veladas: Comentários que incitam ódio ou 

contêm ameaças (BRUGGER, 2007), perigosos pela velocidade de propagação 

online. 

 

CONCLUSÃO 
Este artigo analisa o comportamento agressivo e o discurso de ódio contra corpos 

gordos nas redes sociais, identificando padrões como patologização e invalidação do 

ativismo. As reflexões apontam a gordofobia como fenômeno social e comunicacional 

arraigado, amplificado digitalmente. A hostilidade online busca punir a dissidência e 

reafirmar estigmas históricos. A articulação entre discurso médico-sanitarista e 

preconceito legitima ataques, evidenciando a necessidade de uma abordagem crítica 

sobre a comunicação da saúde (ABESO, 2022; PAIM & KOVALESKI, 2020). 
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